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| BRAZIL. 
PERNAMBUCO 12 DE SETEMBRO. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 
(Conclusão do n.º 225.) 

“Pernambaco vai tambem ter a sua ex- 
. posição de prodoctos naturaes e industrises. 
Qusndo na capital do imperio se resolveu 
fazer uma exposição industrial, e se desti- 
nou o dia 2 de dezembro do corrente anno 
pars a sua abertura, pareco que não havia 
a ideia de alsrgar estas festas civilisadoras 
a outras capitaes de províncias. Além d'ests 
cidade, a Bebia, Minas Gerses, S. Pedro e 
o Pará vão igualmente ter as suas exposições 
nos principios do referido mez. Parece-me 
que são muitas exposições juntas e muito 
pouco o lempo para ellas se prepararem sa- 
tisfactoriamente. Agouro mau resultado. No 

entanto veremos. 
- O governador d'esta provincia e muitas 
pessoas nella influentes vão empregar os 
meios compativeis para que a exposição que 
deve ter lugsr no Recife, no mesmo dis que 
está designado para a haver na côrte, corres- 
ponda ao patriotico empenho d'esta bda gen- 
te, que, diga-se a verdade, quando lhe fal- 
lam em civilissção está prompta a fazer 
toda a qualidade de sacrifícios para córres- 
ponder aos intuitos do seculo que vamos 
atravessando. Está nomeada uma commis- 
são pará os arranjos do edificio em qus de- 
vem exhibir-se os productos, confeccio- 
nar regulamentos, e outros preparatorios 
indispensaveis a taes solemnidades. Erpe- 
diram-se convites aos presidentes da Pa- 
rabiba, Rio Grande do Norte, Ceará, Mara- 
nhão, Alagoas, Sergipe e Pisuby para pro- 
moverem o maior numero de expositores. 
.» Os esforços dos pernambucanos para pro- 
moverem exposições datam, talvez, de 1854 
Na assemblea- legislativa provincial já foi 
e exposições periodicas dos producto: 


eatisgleo egndugirias piesia caminha Poi aqui 
que em 1860. nas salas do palacete da rua 
da Praia, houve a primeira exposição in- 
dustrial publica ne Brazil. Modesta como o 
foi, e só pertencente a uma classe, não d 

ve deixar de ser considerada como tal. Foi 
a corporação dos artistas selleiros que apre- 


ado um projecto de lei para a crea- 


no comêço da sua publicação, deveria cus- 
tar aos assignantes n'essa proporção 920 réis 
por dia ou 698000 réis por trimestre, ou 
inda 2764000 réis por anno. 

Em quanto aos annuncios publicados dia- 
riamente no comêço da publicação do «Dia- 
rio» regulavam de cinco a quinze, conten- 
do de tres a quinze linhas, mas hoje es- 
sa publicação orça de seis centos a mil, 
contendo cada um de tres a duzentas e cin- 
coenta linhas. Demais, d'aquelle periodo 
até ao anno de 1827, para se terem an- 
nuncios, acontecia em Pernambuco o mes- 
mo que acontecia no Porto, ao encetarem-se 
as publicações periodicas, era preciso ar- 
rancal-os das esquinas das praças ou mel- 
ter empenhos a quem se sabia ter algu- 
ma cousa para annunciar, ao passo que ho- 
je ninguem aqui procura já as esquinas para 
essa publicação, sendo por conseguinte le- 
vados os annuncios ao escriptorio, e em 
tal quantidade que muitas vezes o «Dia- 
rio» não póde publicar no dia seguinte aquel- 
les que são recebidos depois das 4 horas 
da tarde. . 

Das provincias do norte do imperio na- 
da sei de importante. 

Na noite de 17 do passado houve no Pará 
um desastroso incendio na casa dos negocian- 
tes portuguezes Francisco Joaquim Pereira É 
C.*, devido ao descuido de um seu fami- 
lise. Os prejuizos foram grandes. 

o banco de Pernambuco descontou na 
semana finda a 9 p, c. ão annoas letrasa 
praso de quatro mezes, e allp.c. as ds 
seis mezes. tis | | 
- Tem aberto o pagamento do dividendo 
do 7.º semestre que é de 128000 por acção. 

A caixa filial do banco do Brazil des- 
contou, no mesmo periodo, as letras de qua- 
tro mezes tambem a 9 p. c. e as de seis 


mezes a 10 p. c. | 

A's noticias do Brazil que démos aos 
leitores nas cartas dos nossos correspon- 
dentes do Rio de Janeiro e Pernambuco te- 


mos a acrescentar as seguintes, que ertra-| 


ctamos dos jornses do imperio. 
No dia 28 de agosto installou-se no Rio 
de Janeiro uma nova sociedade denomjna- 


sentou uma collecção selecla de todos os|da «Portugueza Primeiro de Dezembro», e 
productos da sua, fio Ê cujo fim é festejar o anniversario da res- 
Está nomeada commissão para pro-| tauração de Portugal-em 1640. 


ceder a um exame minucioso sobri aap-|. Parece que a mesma sociedade tem em 
ligo ade têm tido o capital to poll vista mandar construir uma fragata a va- 
governo imperial para à execução da parte | por e offerecél-a n'esse dia a S. M. o Se- 
da estrada de ferro já concluida na provincia mhor D. Pedro V. No «Jornal do Commer- 
de Pernambuco, a fim de habilitar o mesmo |cio» do Rio já apparecea um convite feito 
governo a resolver or hotp og por alguns portuguezes das províncias do 
é lhe dirigirao director da companhia da | norte aos snrs. visconde da Estrella, Faria, 

| estrada. Ext avios, cremos que os não |dr. Victorio e outros para elles formarem 
ha, mas é certo que se tem gasto algumas |uma cominissão, q a tráto do agenciar a 
sommas menos convenientemente. - [|subseripção para levarem por diante o seu 
“Ro dia 25 de agosto teve logar a festa | patriotico intento. Não obstante ser neces- 
do anniversario do gabinete portuguez de|saria uma quantia muito avultada pi 
leitora. De manhã houve sessão solemne e | construcção de tal ordem, crêmos que so 
á noite esteve 0 inata dapita conegrri> nossos irmãos do Brazil, que nunca perdem 
do. 'O edificio do ivramento, on-|occasião de dar provas dos seus brios pé 
de actuslmente está este dido feicienas tríoticos, nada será difficil. | 
portuguez,estava exteriormente illaminado. No dia 7 de setembro, anniversario da 
Foi installado, sea memoria me não en- | independencia do Brazil, devia ter lugar na 
ganfDAaBSL. ................ E idade de Ouro Preto, na provincia de Mi- 
No dia 17 do passado foram roubados | nas, uma exposição de productos mineiros 
proximo ao engenho de Amaragy de Agua, |do paiz. As medalhas de ouro e prata, que 
ao pé da Escada, uns empregados da es-|teom de ser dadas como premio n'esta ex- 
trada de ferro que conduziam 25 contos de | posição, são de um esmerado trabalho ar- 


para pagamento dos operarios empre- tístico é foram preparadas na casa da moe- 


tro-os € 
keys) 


ucl tr inslezesp um bra-|rôs imperial circumdada de uma aureola e 
efedá morto, e os[o distico — «Banemerentium premium»— e 


que se julgam serem os! 
tado e us quaes seachavar 


az, commandas é E | 
á nacional all na decasião em | se preparativos para a erposição nacional, 
que. por ordem superior ia prender um guar-| que na côrte so deve realisar no mez de de- 
da nacional chamado Narcizo Corrê: |- | zembro, de productos naturaes e indústriass: 
lo, que por vezes tinha sido, avi A commissão encarregada de levar a efíeito 
serviço do destacamento e sempre se negá-|a exposição tinha ofliciado aos presidentes 
ra á salisfação d'este dever. O assassino foi o | de diversas provincias, rogando-lhes que em- 
proprio soldado que ojinfeliz tenente ia pren | pregassem todos os esforços para que figu- 
der, e não consta. que até hoje o tenha sido. [rem na exposição os melhores productos 
—Uma-noticia publicada no «Commercio | d'essãs provincias. Ao presidente de Minas 


do Bertepa “teproduzida nas columnas do Geraes tambem se pediu a remessa para a 
«Diario de Pernambuco», suggeriu ao pro- | córie dos productos que alli fossem apresen- 


prietario d'ests folha, a maior das que sejtados na exposição mineira de 7 de setem- 
publicam noimperio, uma comparação com |bro, a fim de figurarem tambem nas salas 
O «Times», a cujo jornal se referia a men-|da exposição nacional. 

cionada noticia. Pela a achar curiosa farei — O Banco Commercial e Agricola an- 
della alguns extractos, na parte que diz res-| nunciou que começaria a pagar no dia 12 
peito so jornal brazileiro 0 Tde setembro o 7.º dividendo na razão de réis 
“A publicação do «Diario de Pernambuco» | 54500 por acção. 

data de 1825, em cujo periodo, segundo a — O governo brazileiro recommendou á 
sua aflirmetiva, munca recebeu nem um cei- | sociedade auriliadora da industria nacióna! 


or que procure obter e distribuir pelos lavra- 
a, quer de compa- | dores do Brazil sementes das melhores espe- 


o E « “ 


Y 
o 


é o actual, a 48 o | 


364:800 1 ES.  quduivo ch E dde 

«o Em 1825 a assignatura. do «Diario» era |truida no lugãr den 
de 640 réis por mez, o que dara 25:3/5 | Cabo, extremidade sul da ilha do mesmo 
de réis por cada numero, regulando men- | nome. 13813 LIIG49 
sslmente, termô medio, 25 numeros de pu- — No dis 6 de “setembro Orara no se- 
blicação e a Usa al dá 66 1/3] nado, diz o «Jornsl do Commercio», o sar. 
por pager, ao dos o de 58000 réis por | D. Manoel, quando entrou na sala das ses- 
trimestre. Ora 0 «Disrio», cóntendo presen-(sões um moço bem trajado, gritando pélo 
temente 36 dous terços mais que continha | sor. consalh 


omindado Focinho do 


eiro Euzebio de Queiroz, e ati- 


= — = — 


QUINTA FEIRA 3 DE 


rando-se de joelhos entre mil visagens e 
tregeitos. Um inflexivel continuo expulsou 
d'squelle recinto o triste, que em vão cla- 
mava que antes o matassem do que o pri- 
vassem de fallar ao snr. Euzebio. Estava 
doudo. 

— Em S. José do Amaraty, pouco dis- 
(tante da cidade de Manãos, na: provincia, 
do Amazcnas, descobriu-se uma mina: de 
carvão de pedra. O presidenta da provincia 
informado do facto, mandou proceder ás 
observações netessarias. 

— No dia 1.º de setembro teve lugar 
na Bahia a abertnra da assemblea provin- 
cial sob a presidencia do snr. P. Moniz, 
achando-se presentes 31 deputados. 

N'este mesmo dia reuniram-se tambem 
em assemblea geral os accionistas da Caixa 
economica da Bahia e approvaram os rela- 
torios da direcção e da comissão de exa- 
me de contas. Foi unanimemente approva- 
da uma proposta para que aos accionistas 
que, além dos 11 por cento, quizessem re- 
tirar seus capitaes, deixando para fundo de 
reserva 25 porcento, fosse a direcção au- 
thorisada a pagar, devendo essa reserva di- 


minuir 1'ou 2 por cento se no fim de tres 


mezes não houvessem retirado. 100:0008 
réis, e assim por diante sutcessivamente de 
dem 3 mezes. Foi tambem approvada uma 
proposta para que as recolhidas da Miseri- 
cordia fossem isentas d'esse abatimento. 

“Para a direcção da Caixa Economica fo- 
ram eleitos os snrs. dr. Quirino .José Go- 
mes, Antonio Josquim de Sampaio, dr. Fer- 
nando Maria dos Reis, Leocadio José de 
Brito, Manoel Domingues Lopes, Americo 
Leal Pimentel, dr. Thomaz d'Aquino Gas- 
par, dr. Felisberto Antonio da Silva Hor- 
ta e José Roberto da Silva. 

Supplentes — José Carlos Martins Fer- 
reira, Caetano Vicente d'Almeida Galeão e 


Domingos Verissimo Teixeira Machado. 


— O «Jornal da Babia» de 4 de setembro 
dá notícia do seguinte horrivel aconteci- 
mento, que teve lugar no termo da Ca- 
choeira : | 2 dis 

« Communicam-nos que no segundo dis- 
tricto da Cruz das Almas, termo da Cachoei- 
ra, em um dos ultimos dias do mez passa- 
do, um individuo, em um momento de lou- 
cura, assassinára  emsus propria casa seis 
pessoas quando dormiam pela madrugada, 
sendo uma d'ellas sua filha, e todas as ou- 
tras escravas d'esta. | 

-«'Tão horrivel acontecimento é devido 4 
ideia fixa de que seu genro, de quem ba- 
via recebido ingratidões, não havia de uli- 
lisar-se de nada sen ! aa 

« À filha, que foi victima, tinha, um mez 
antes, fugido de casa do marido para a de 
seu pai. | 

«O infeliz acabou. suicidando-se tam- 
bem, sendo para notar-se que feriu todas as 
sussvictimas nos mesmos logares em que 
appareceu tambem ferido. » 

O mesmo jornal, dando no seu numero 
seguinte as particularidades d'esta horrivel 
acontecimento, refere o seguinte : 

« Paolo Jezuino dos Santos, branco, 
viovo, de 60 annos, pouco mais ou me- 
nos, natural e morador do 2.º districto da 
Cruz das Almas, homem laborioso, pscifi- 
co e sempre bem conceituado, arranjado 
etc, soífrendo ha 5 annos molestia grave, 
que — suppunha ella — ameaçava sua exis- 
tencia, tratou de casar uma sua filha unica, 
orpha de mai, e, apenas com idade de 
12 annos: Elfectivamente realisára O casa- 
mento com Antonio da Cunha Fróes, seu 
visinho, joven inexperto e degenio extra- 
vagante, que em pouco tempo de casado 
começára a dósgostar e mesmo a maltra- 


itar a pobre menina ,'a qual, cançada de 


soffrer despresos continuados em 4 annos, 
se evadira de casa do marido em a noite 
de 8 de junho do corrente anno, chegando 
na mesma madrugadas á de seu pai, onde 
fôra acolhida. Contristado por esse facto, 
que lhe augmentára os pesares, em extre- 
mo acanhado, e suppondo se sem rTecursos 
que pudessem pôr: termo ao: padecimento 
de sua filha, ameaçado pelo genro dea ir 
arrancar de sua casa com os escravos, que 
a acompanharam, de o processar por têl-os 
recebido em sua casa, de cobrar -os: dias 
de serviço: dos escravos, aos quases igual- 
mente amesçara com castigos rigorosos, 
por terem acompanhado à senhora, que os 
levára em dote, ou de berança de sua mãi; 
aterrado por notícias, ou antes, por intrigas 
e invenções de visinhos, que assoalhavam 
estar o genro requerendo contra elle, jun- 
tando trops para prender os escravos e ir 
tirar a filha, etc, etc, deixou de tomar 
alimentos em 8 dias suecessivos, demons- 
trando' completa alteração das faculdades 
intellectuses, o frequentemente — dizendo 
que seu genro não haria de tirar sua fi- 
lha de seu poder senão morta e tambem 
elle, assim como .que nada seu havia ds 
vêr nem receber mais. 

« No dia sexta feira 23 de agosto cresceu 
sua altoração, e convidava sua filha e os 
escravos para que com elle' se fossem es- 
conder no matto, parque seu genro estava 
juntando tropa para os ir. prender; mais 
ninguem de toda-a familia, aliás numerosa, 
composta de escravos, e não menos de 5 
a 6 aggregados, oecupando a mesma casa, 
suspeitou qualquer intenção sinistra, e-só 
mente tratavam todos de dissusdil-o dos 
terrores que apresentava, e do desespéro 
em que estava. 

« Na noite do mesmo dia, e já bem tar- 
de, depois de ter assistido a medir-se a 
farinha, que se acabava de cosinhar, e es- 
tando as. pretas entretidas no alguidar a 
fazerem beijús, clamava elle de quando em 
quando, que eram horas de se agszalharem, 
e que deixassem o alguidar; o que feito, 
e recolhida toda a csss, e entregues todos 
ao somno, pela madrugada ouviram os ag- 
gregados gritos de moribandos na cosinhs, 
para onde correndo um d'elles já encon- 


trou Paulo Jezuino em furia e de volta d'a-|' 


quelle lIngar, correndo, e dizendo em voz 
aterrsdora' e rouca — arre, diabo! morre 
tudo! !!... — e, encontrando o aggregado 
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varios cadaveres e voltando atraz inconti-|ticia d'este facto, pretendem alguns en- 
nente pars ter mão, ou agarrsl-o, encon- | contrar em taipas rachadas d'ahi para cá 
trou-o sahindo do quarto de sua misera fi-jos vestígios de ter tambem. chegado o tre- 
lha! mor até aqai, se bam que imperceptivel. 

« Ahi se atracaram e luctaram desespe- « Os trabalhadores da estrada ferrea es- 
radamente, forcejando o aggregado por ar-| tão explorando novamente as picadas nos 
rancar-lhe das mãos uma faca, o que nun-| morros do Barbado, cinco » seis leguas d'es- 
ca pôde conseguir, até que vendo-se ferido |ta villa. A esse respeito falla-se em wma 
o aggregado na mão, esgotado de forças, e| companhia que se tracta de formar entre 
sem que lbe acudisse pessoa alguma, ape-|os fazendeiros de Campinas, Limeira e Rio 


sar de seus gritos de soccorro, porque os/|Claro, a fim de se prossguir com a estra- 


mais aggregados — desde os primeiros gritos | da até Campinas, ou seja ella a vapor-em 
— espavoridos fugiram para o maito, lar-| trilhos, ou a vapor sobre aterrados. O que 
gou-o e iguslmente fugiu para o mailto, |é certo é que se contractou' a-exploração 
deixando-o em casa sÓ! ! |... E quando ao|com um dos engenheiros da companhia, 
romper do dia quer esse aggregado, e quer| que dizem exigir 20 contos por esse tra- 
os mais, cautellosamente se foram aproxi-| balbo.» 
mando da casa, já de longe viam um corpo Foram muitos os pontos do Brazil em 
estendido ro terreiro, e bem distante da | que se sentiu o Iremor de terra no fim de 
casa, o qual, ao chegarem, reconheceram | julho. O «Sul de Minas», jornal da Campa: 
ser o do infeliz Paulo Jezuino, que se sui-| nha, de 10) de agosto, nolicía o seguinte: 
cidára com duas horrendas facadas, uma « 4º 1 hora da noite do dis 31 de julho 
sobre o coração e outra sobre um lada do | proximo passado sentiu-se no arraial da So- 
ventre ! || Então entraram em casa, onde se | ledade de Itajubá d'esta provincia um tre- 
havia dado a mais lamentavel scena de| mor de terra. | 
atrocidade e carnificina [| | « Muitas pessoss que estavam -«dormin- 
« Notou-se que O furioso - principiára | do acordaram sobresaltadas nas'suas Camas 
seu calculado morticinio pelo escravo de| como forte abalo que sentiram nas casas, 
sua filha, unico varão entre os escravos, e|e sacudiduras dos leitos em que se acha- 
que estava dormindo sobre o assento do al- vam : alguns individuos, entre estes o rev.º 
guidar, descarregando-lhe uma machada so-| vigsrio Benedito Ferreira de Souza Pinto, 
bre o craneo, e varias facadas; depois di-|saltsram da cama abaixo e abriramas por- 
rigiram-se á cosinha, onde em cada umajlas para sahir para a rua: os moveis joga- 
das duas escravas, já mulheres, e suas pro- | ram e cahiram garrafas que estavam sobre 
prias, descarregára uma machada sobre o | mezas, telhas de algumas casas tambem fo- 
craneo, e duas facadas nos mesmos luga-|ram sbaixo, etc: o abalo teve a duração 
res, em que a sí fizera, e outras duas facadas | de quasi-um minuto e era acompanhado de 
em uma criada de 3a 4annos, filha de uma | um ruido surdo e longiquo como sóe appa- 
das ditas escravas! e depois, sahindo da|recer quando se aproxima uma chuva de 
cosinha, e quando o encontrára o aggrega- | pedras; o céu estava limpo, o ar puro e frio. 
do, fôra ao quarto da misera filha, e ahi « Em muitas casas despertaram os seus 
apunhalára a esta, e a uma mulatinha sua | moradores assustados julgando que os sa- 
escrava, que dormia no proprio leito e nos | cudiam nos leitos e ouvindo o estalar do 
pés de sus senhora, a cada uma com duas | soalho e forros. » alispeas | 
facadas, nos mesmos lugares, que a si ap- « Horas antes foram vistos muitos me- 
plicárall e se notou que ambas estavam dor- | teoros.no ar que rapidamente se dessipavam. 
mindo, porque mortas se acharam na mais « O arraial está situado so-N E ma aba 
socegada posição de um somno impertur-| da serra da Mantiqueira. - 1 «joll 
bado!! ce « Convem notar que na encosta da ser- 
« Apenas escaparam do calculado mor-|ra, a 3/4 de legua do srraial, do outro lad» 
Uicinio 3 eras que pudéram evadir-se em|d'ella, existe na margem esquerda do ri- 


a 


— 


— Neta dos precos correntes dos fundos pui 


blicos na praça de Londres em 18 de setembro 
e 1861. 


IDEM DO DIARIO N.º 220 pe 30 DE SETEMBRO 


MINISTERIO DO REINO 
- Symopse geral do numero dos eleitores e ele- 
giveis recenseados em 1861 comparada com a de 
1860 dos circulos eleitoraes do districto d'angra 
do Heroismo. | pd ad Via a ÇÃO a 

— Carta regia fazendo mercê do titulo de 
marquez de Monfalin em sua vida a D. Fillips de 
Souza Holstein. na 
“ — Outras fazendo mercê ao conde de Villa 
Reale conde de Sabugal das honras de víficiaes 
móres da casa de Sua Magestade. 

— Qutras elevando à dignidade de gran-crus 
da real ordem militar do Nosso Senhor Jesus 
Christo ao cavalheiro Agarefl, João Tolstoy, e q 
marquez de Bella. | 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita e despeza do Estado no mez d'agosto. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
[57 5 EMNDUSERIASS DA 1 

Decreto mandando declarar d'ulilidade publi- 
ca a expropriação de varias propriedades compre- 
hendidas ro lanço da estrada de Coimbra so Alva. 

— Boletim dos preços correntes de fundos 

ublicos, tilulos de divida publica sem juro, acções 

e bancos e de companhias, do curso de cambios, 
e dos premios de seguros maritimos effectuados 
Da semsnã finda em sete obeso É 


- Lisboa, 7.º de outubro. 
(Corresp. part. do «Commercio d Portos.) So 
Sua Magestade El-Rei chegou hontem 


ás 4 horsse meia da tarda a Villa Viçosa. 
Foi acompanhado Fi ltezas os prin- 
cipes D. Fernando e D. Augusto. 


- Como demos a noticia da bem mere- 

cida graça que Sua, Magestade El-Rei se 
dignou fazer ao phylantropico snr. Antonio 
Pinto de Carvalho, ing uidor do Asylo de 
Infancia desvalida, da Oliveira, de Azemeis, 
passamos tambem a transcrevar do «Diario» 
de hoje o respectivo decr 


decreto. E' o seguinte: 
Aftendendo ao vali ÃO GARE 
Pinto de Carvalho, funda 


4 


so serviço que Antonie 
| r do asylo de infancia 
desvalida da villa de Oliveira de Azemeis, acaba 
dai Resinto nada da E UR nc A esta- 
Men" JAZCRGO- (ÃO GORE sjontamen: 
comi Qui miillhor D. Maria Rosa de Esp Carvalho, 
de varios bens de raiz e fóros no importante valor 
de 10:070$860 réis; e querendo eu dar ao mencio- 


quam atuúron'a lucta, que teve elle com o 
aggregado; pois executava pontuslmente o 
plano provavel de assassinar primeiramen- 
te os escravos maiores, que poderiam: fa- 
cilmente escapar se principiasse pelas crias! | 
Deve-se ainda notar que jamais procurou 
offender a qualquer dos aggregados, aliás 
misturados todos com as victimas, tão certo 
era o plano, bem executado, de sômente 
acabar comsigo e com toda a sua familia, 
para nada ficar seu, de que se servisse o gen- 
ro, como dizia.» | | Quo 18 

“ — Em alguns pontos da provincia de 
S. Paulo houve no mez d'agosto uma me- 
donha tempestade, sobre a qual lê-se o sº- 
guinte na «Revista Commercial» de Santos 
de 27 d'agosto:. asa 

« Escrevem-nos de Jundiaby, com data 
de 18 do corrente, o seguinte: 

« À secca que aturava ha mais de dous 
mezes por estes lugares, procedida pelas 
extraordinarias geadas d'este inverno, e que 
fazia temer aos lavradores algum grande de- 
sastre por occasião da queima de suas ro- 
ças, visto que as mattas continham grandes 
camadas de folhas seccas, e as macegães 
perfeitamente resequidas pelo sol e geadas, 
onde qualquer centelha de fogo que vento 
ou descuido levasse produziria sem duvida 
oq maior incendio, esse temor porém de- 
sappareceu na tarde do dia 15, dando lu- 
gar a um Outro não menos temível. 

«.4's 4 horas da tarde d'aquelle dis 
escuras nuvens surgiram de todos os lados 
do horisonte, acompanhadas de amiudados 
relampagos: em breve tudo ficou em tre- 


- 


| hontem, Francisco Borges, crioulo, natural 


beirão chamado — Corrego-Alegre — um vol- 
cão extincto: queainda cha: tres annoscfu- 
megara e queimava qualquer pau que al- 
guns, curiosos lá introduziam pela terra 
fófa, que se assemelha a um grande formi- 
geiro. Algumas pessoas a duas leguas de 
distancia da freguezia sentiram o tremor da 
terra... E ca nd 
« Do Carmo de Pouso-Alto tambem re- 
cebemos a seguinte noticia ; q. uso) 
“« Na noite de 29 para 30 de junho, ps- 


las 3 horas da madrugada, deu-se n'ests| 


freguezia um facto que muito nos impres- 
SIODOU,. os. moto 9 semiabevel 

« Dormiamos trangnillamente, quando 
fomos despertados por um tremoi «de terra 
assustador, produzindo um ao, e 
fazendo estalar e oscillar varios objectos. . 

« Consta-nos que em Pouso-Alto fôra 


E 
E o Dá, 


(3 de 22 d'sgosto dá 

noticia do seguinte macrobio : . anta 
« Falleceu ante-hontem e sepultou-se 

da villa de Itaparica, enfermo do hospital dos 
Lezaros, com 103 annos de idade: havendo- 
se a elle recolhido em 19 da setembro de 
1792, viveu n'este hospital 69 annos, tendo 


. 


vas à ponto de ser impossivel a leitura de | 34 quando se recolheu. Nada soffria senão 
qualquer escripto. O céu despejou-se e; | surdez e a falta de forças que sempre esses 
torrentes de chuva de pedra, arrojadas por longos annos produzem; no dia 16 do Cor. 
fórtissimo tafão de vento de sudoeste, fu-| rente amanheceu com o rosto inchado, po- 
ria do vento, o rumor das pedras sobre o|rém andou em pé e fez sua comids como 
matto e telhados, os medonhos e frequen-| eta de costume, no dia 17 amanheceu des- 
tes estampidos dos trovões e os raios: que inchado, mas não se pôde levantar, mesmo 
se crusavam n'esse scensrio negro, faziad | para tomar o banho foi preciso que o carre- 
crer ter chegado o dia do juizo final; a| Bassem, e assim por diante no dia 19 até 20 
tempestade durou até algumas horas da| quando falleceu.» Kind 
madrugada, com poucas interrupções. —— == 
« Tem de lastimar-se um" desastre pro- | he à de iii 
duzido por um raio. Achava-so o snr. Del- PARTE OFFICIAL. 
phino Soares encerrado em um quarto com este 
sua familia: sua mulher, sentada sobre a| SymxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO. DIARIO DE 
cama, amementava um filho recem-nascido, Lissoa N.º 219 pz 28 DE SETEMBRO. 
a ouvir a leitura de um livro de orações raso. cos idad 
que fazia este. snr. ao clarão de uma vela pega pe vip ad 
benta; sos pés da cama jrziam dous filhos As si so B bjs da ami du 
; - da partição da direcção geral de sdmimislracão poli- 
d es dormindo sobre uma esteira, er tica, Manoel Firmino da Trindade, para servir de 
cahiu o rato sobre este grupo. À mulher | girector geral na mesma: direcção, em quanto du- 
foi lançada por lerra com a creança, O ma-|rar a ausencia do director geral Joaquim José 
rido atirado para- outro lado, e os. filhos gr q da pj ço pa 
EaÓs : - -—— Synopse geral, por freguezias, do numero 
lançados fóra da esteira; pedidos, penosa si dos eleitores e elegiveis recenseados em 1861, 
tre o seio da mãtea creança que mamava; | comparada com a do anno de 1860, e organisada 
equella ficou toda queimada, tendo um gil-| pelas respectivas commissões de recenseamento 
vaz negro que lhe retalhou oseio com que | nos rn eom do districto de Santarem, 
- À E para execução do disposto no artigo 19.º da carta 
dava de mamar “a seu filhinho: acha se ella ho lei de 9Í de novembro de 1859. 
ainda viva, porém em perigo de vida: o re- — Relações dos titulos de capacidado para o 
cem-nascido nada sofireu, bem como o ma-| ensino particular, e de authorisação de colegio, 
rido; os outros dous: meninos ficaram tam. | contedidos à varios individuos. 
bem muito queimados. Esse raio passou á HINISTERIO DA FAZENDA. 
taverna d'essesnr., onde correu capricho- Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
samente, cortando gargallos de garrafas, | que pagavam aos conventos de pt 
derretendo metses, etc, e-sahiu pela cosi- pepadros iu vir een perene fim cid 
nha, “onde maton duas gallinhas empolei-| cessariss para o pagamento no dia 1 do corrente 
radas juntas, das quaes uma ficou redh-| dos vencimentos do mez de setembro a varias 
zida a uma massa e a outra apenas morta. [classes 
« Houve prejuizos não pequenos com MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
os cafés, que rodaram com as enrurradss, Portarias mandando que sejam eliminados 
pois que estando os terreiros cheios d'elle, | ds matricula maritima dous individaos caturaes 
e sendo inesperada a chuva, e além d'is- | um de Salvaterra e o outro da freguezia d' Avintes. 
di , GR Rr cpdo — Outra determinando que fique sujeito ao 
So, em. dia santo, em que a esc € "| serviço da armada um individuo natural d'llhavo, 


tempo. As cearas e hortas ficaram tambem | da matriculs maritima, como requereu. 
atrasadas, muitos telhados quebrados em 
alguns sitios, onde cahiram pedras igases 


ao tamanho de um ovo de gallinha. 


de serviço da armada ou a elle m sujeitos 

varios individuos apurados no 2.º distrieto do de- 

partamento marilimo dos Açores. Ps 

« Por aqui não foi presentido O tremor | yixistenio DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO R 

de terra da noite de 31 do proximo findo auDusrhia! * a 
a iognoses 

mez, talvez por estarem todos em profun- o ndo Eid Pod dad 


no somno, mas depois que chegou a no-idirsetsr do correio de Santa Combadão. 


o 


— Outras determinando que sejam isentos); 


ta francez, acha-se aqui Vem pas 


sobral | Públicada na «Revo 


mar Antonia Pinto de Carvalho um tentesa tao 
Publico do apreço tenho este louvarel ai 
de generosa Dera a: hei por E faser hs 
mercê de o nomear commendador da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo. UL20Y8 
“O ministro e secretario de estado dos negocios 

do reino assim o tenha entendido e faça executor, 
Paço das Necessidades, em 12 de agosto de 1861. 
er =— Marques deLoult. + 
A commissão de engenheiros encarre- 
gada ds dar o seu parecer sobre as obras 
da praça destinada para o monumento de 
Camões já o deu nos seguintes termos: 
Tendo a exe.** camara incumbido á com-. 
missão lechniga de dar. o vt prsisdeqreáidas 
ari squito, os q E cá; «a ( S, à COM- 
missão é de opinião que so dare Pe ER 
tas mesmas escadas, pelas considerações abaixo 
declaradas vs 20491 cén “sp assar 
"Estas escadas, executadas conforme a planta 
apresentada pelo sur. Victor Bastos, tornam-se 


“[inaccessireis pelo seu excessivo declive, tanto 


do lado da praça para a rua da Horta Secca, 
como do lado da rua do Loreto para a mesma 
! O | sogos sob sogabum à sia 
“e se desse o declive conveniente e uma“ 
largura de marcha, tres vezes maior quea al- 
tura dos degraus, ella anficiparia sobre o largo, 
não deixando senão metade do espaço entre a 
sapata do monumento € o ultimo degrau. 
Esta escada. não estando nem no prolonga- 
mento do eixo do monumento, nem no da rua 
das Flores, não póde ser justificada por razão. 
alguma no local onde se mostra; além d'isso 
não é possivel mudal-a com vantegem, pois que 
em qualquer outro Logar apresentaria os incon- 
renientes mencionados. |. 

A respeito da esesdaria do lado da ruado Lo- 
reto além dos inconvenientes já notados, ella póde 
ser um precipio para os transeuntes no passeio. 
da mesma rua. 


o o - 


=. Ed “o 

A" vista d'estas cousiderações, a commissão 

'é de parecer que se devem supprimir as escadas 
em questão, e substituil-as por cortinas simi- 
lhantes áquellas que cercam este aquare, sendo. 
este suflicientemente accesaivel pelas duas entra- 
das das extremidades. —Os engenheiros, Joaquim 


Julio Pereira de Carvalho. — Pezerat. 

Em presença d'este parecer, não deve 
admirar o que dissemos contra tães “esca - 
das. O que deve admirar é oterem-se foito 
aquiá vista de todos e conforme uma 
planta ! » emu ol dE | 

A commissão quiz poupar á'camara maior 
obra, mas não é isso possivel. As cortinas 
que cercam o squers (nome que tiuneca se 
den a praças d'aquellas) devem tambem ser 
desfeitas. Sem isto, a obra será sempre 
imperfeitissima. eo esdo" qu ls 
As escadasdo Indo do Loreto eram das 
taes, segundo a confissão dos engenheiros, 
de matar gente | | dis 
— ADriu-se concurso para O emprego de 
porteiro e archivista do sopremo tribunal 
de justiça, vago pela demissão do snr. Vi- 
cente Ferreira da Costa. 

“O ordenado deste emprego é de réis 
2508000. pousa Aaron 

Fechou-se o passeio publico ás noites. 
Foi hontem a ultima em que esteve aber- 
to. Masem compensação devemos ter bre- 
ve o circo de Price. A companhia é aqui 
esperada por dias. A diferença, porém, es- 
tá no preço. Com quarenta réis passava- 
se e passeava-se no passsio publico até á 
meia noite, gozando-se de boa companhia 
e de bella musica. O sá 

Tambem ámanhã temos a abertura do 
theatro de S. Carlos. CD mos 

Temos tambem mais uma companhia 
atrobatica que se intitula — as maravilhas 
das montanhas penhascosas. — A sas pri- 
meira representação foi n4 praça dos tou- 
ros, no esmpo de Sant'Anna. 

Parece que já estamos no inverno. Hon- 
tem tivemos um dia horrível. A uma gran- 


de ventania seguiu-so thuva a cantaros. 
Hoje o dia está um pouco melhor, mas amea- 
achava dispersa, impossivel foi acudir em! por não estar nas circumstancias de ser eliminado | cando mais chuva. ir TONS O TH 


A linha telegra hica entre essa cidade 
esta capital tem estado hoje niterrompida. 
“0 snr. Luiz Sauvage, distincto jormalis- 
roin- 
<a OE 
dencia ve igócao 3 
cão de Setembro» de 


ante-hontem, transcrevemos a seguinte re- 


verno em Lisboa. . 
— De uma correspo 


lação dos valores .e suas procedencias que 
foram importados na ilha de 5. Vicente em 
1860. $ 
São os seguintes: + 
Da Gram-Bretanha— Car- o 


vão de pedra... ....-- 66:4878000 
Fazendas ....cccresees 9:4058000 +: 
Milho.....- pecerenanoo 1:282$000 
Varios comestiveis.....» 6368000 


Ferragens. ...cccereree 
Vinhos e outras bebidas.. 


8938000 
1568000 78:8598000 
De Portugal — Fazendas. os | 


E 


Varios comestiveis...... 1:4958000 
Ferragens ..cccecsecves 2208000 
Tabacos. come ccsccccre MO 
Vinhos e quiras bebidas.. 1:6868000- 
Vinhos 6 dio conse AYOUZÕOO 15:367$000 
De França — Fazendas .. 2:2788000 
Vinhos e outras bebidas.. 1548000 2:432$000 
asa iea — Carvão de + 78ago0o 
Fazendas... ...<.. come - 50348000 
Varios comestiveis...... 6448000 
Ferragens .....ccccc em 678000 
Tabacos.......-.. naágia 00! $000 
Vinhos e outras bebidas.. 838000 
Madeira ...........0.. “ 5:5548000 12:0778000 
De Oldembourg — Fazen- o. 
Ra O em 2] 
Varios pese TE a ii sos | 
Vinhos e outras bebidas.. 8000 
Madeira .............. 4318000 2:7068000 
De Bremen — Varios co- E 
mesliveis ....ccero . BASO0O 
Vinhos e outras bebidas.. 1 2718000 
Total dos valores.......... 111:7128000 


A importancia da ilha de S. Vicente pro- 
vém de ser alli ponto de escalla dos pa- 
quetes transallanticos, mas essa importan- 
cia cresce de dia para dia. 

No artigo vinhos e outras bebidas a im- 
portação de Portugal foi a maior. 


q SE Sds sd "São dé o 


a E” . » 


Desconto em França. — Consta 
por um despacho telegraphico que o Ban- 
co de França elevára o desconto de 585 
e meio porcento. so 

Academia Polytechnica. — Em 
sessão do conselho academico decidiu-se 

ue a abe al: ibuição dos pre- 
ida TE PR Sd oraaio 

Os pontos para ,0s actos que, ficaram 


para agora principisrão a extrahir-se no 
ds O Ss, Aa 
“As aulas abrem-se no dia 18. 


“ Osnovos pesos. — Na 5.º feira pas- 
sada foram á camara municipal os cinco 
principses donos de talhos, e sendo alli 
instados para pôr em uso os novos pesos 
do systema metrico-decimal, responderam 
que nsda podiam resolver sem accordo com 
todos os seus collegas. o 


“À exc.Mê camara fixou então para o dia 


30 dp: . uma reunião de toda a classe, 
de ás étndo “que tinham ido á camara reu- 
niram na noite de 29 todos os seus colle- 
gas, e n'essa reunião se deliberou que-o 
presidente do gremio, o sor. Antonio Rai- 
mundo Alves Sobrsl, fosse o encarregado 
do ir no dia seguinte á camara declarar 
que todos os 34 donos de: talhos da ci- 
dade estavam promptos a' cumprir a lei, 
mas que, como esta era pará todos, devia 
começar a ser executada pelo commercio 
grosso. dO emesl tisins? apso sb 1 
“O presidente do gremio, acompanhado 
de algans seus collegas, foi na 2.º feira 
& camara dar conta da resolução tomada, 
fazendo tambem vêr a impossibilidade que 
se davs para a venda da carne nos talhos 
da cidade pelos novos pesos, em. quanto 
estes não forem igualmente usados nos la- 
lhos dos. praga limitrophes.. 
-+0-presidente 'do * gremio concluiu por 
deslarar que elle o os seus collegas ado- 
ptariam o uso dos nevos pesos logo que 
vissem que não repugnavam so povo... 
“A camara agradeceu estas bôas dispo- 
sições. | » 305 ; e a ent da e 
“Nos concelhos de Gondomar e Bouças 
o povo tem mostrado manifesta repugnan- 
cia á mudançe dos antigos para os novos 
os. - = : 
“E para sentir que assim seja, e cum- 
pre ás pessoas mais esclarecidas recorrer 
aos meios de persuasão para trazer a me- 
lhor parecer o povo, que não sabe des- 
render-se da escravidão de antigos ha- 
bitos. ; 05! 4 4 . a 
“0 arrematante dos direitos municipaes 
do concelho ds Bouças, a pedido do admi- 
nistrador do concelho, começou a fazer uso 
do peso por kilogramma no talho que tem 
em Leçs, sem alterar o preço da carne. O 
povo não quiz comprar, e, assim, o dono 
do talho teve, depois de baldada insisten- 
cia por espaço de tres semanas, de ven- 
der pelos antigos pesos | ida 
No concelho de 


“e. 


| Gondomar deu-se o 
mesmo caso, apesar da intervenção da eu- 
- Felicitação. — A Associação Commer 
cial de Benificencia do Porto, dirigiu ao 
seu digno presidente o sor. visconde de 
Pereira Machado, uma congratulação . pelo 
titulo com-que o mesmo snr. foi agra- 
ciado por S. M. sem e 
-— Obra reprovada. — EÉ' gerslmente 
reprovada a obra que se está fazendo no 
cmo da rua dos Clerigos. Os entendidos 
chamam lhe obra estupida, o geral do pu- 
blico-contenta-se em dizer: «São obras 
d'esta terra l » | om ms otnmgas ,20 
Na verdade, não ba, por mais que se 
busque, um lado qualquer que possa abo- 
nar aquella obra, que esperamos será al- 
terada, como de razão é que o seja.. 
Fallecimento. — Falleceu bontem a 
ex.2º snr.* D. Clara Maria da Rocha e Cu- 
nha,esposa do sar.Josquim Pereira da Cunha 
e sobrinha do commerciante. o sar. José 
Coelho da Rocha e Silva. te: ol 
EaBEste tristissimo acontecimento, quedeva 
a mágoa e lutos da riuvez e orphandade á 
casa onde ha um anno brilharam as galas 
e alegrias do bymeneu , deixa no mundo 
um innocentinho, que entra na vida tra- 
jando lutos de morte, e que do amor ma- 
terno só pôde ter, no primeiro beijo, a 
primeira e derradeira caricial 
Foi e.-— Esta manhã brincara 
no “meio da rua de Santa Catharina um me- 
nino de tres annos, que se diz ser o q 
involuntarismente foi causador do incendio 


2: 


> 


da casa dos snrs. Francisco da Silxa & €.º 


| lheita de 1 


|carro, d 


dnetos destinsdos á dita Exposição, e roga 
sos. expositores já inser a que os 
vi , “lugar, & fim de que 
enviem ao mencionsdo lugar, a fim de q 
a commi dar andamento aos tra- 


o 


o Anto- 
idos desde 24 
de setembro até o dia 1.º de outubro o 
movimento do hospital da Mesericordia e 
enfermaria da cadeia foi o seguinte : 

No dia 24 de setembro existism 445 
doentes — entraram desde aquelle dia até 
so 1.º de outubro inclusivê 107 — sahiram 
127 . doentes — falleceram 9 — ficaram exis- 
tindo 416 doentes. | 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
24 19 doentes — entraram desde aquelle 


“tdia até 40 1.º de outubro inclusivê 3 doen- 


tes — sabiram 12 — ficam existindo 10. - 

O movimento mensal tanto do hospital 
como da cadea foi o seguinte: 

Existiam no hospital em 31 de” agosto 
387 doentes — entraram desde aquelte dia 
até 30 de setembro 507 doentes — sahiram 
441 — falleceram 37— ficam existindo 416 
doentes. 

No dia 31 de agosto existiam na en- 
fermaria da cadea 21 doentes — entraram. 
desde aquelle dia até 30 de setembro 19 
doentes — sahiram 25 — falleceram 2 — fi- 
cam existindo 13. 

Prisão importante. — Foram pre- 
sos em Fornos d'algodres a creada que 
roubou a snr.? viuva Marques, e o solda- 
do de artilherie n.º 3 que a acompanhava. 

Conta o «Viriato», que os dous chega 
ram a Vizeu disfarçados e que favorecidos 
pelo barulho da feira, conseguiram alugar 
duas cavalgaduras e sabir logo. O admi- 
nistrador do concelho, conseguiu saber quem 
fôra o alquilador e por este o destino dos 
fagitivos e immediatamente expediu para 
Fornos agentes de policia. O soldado tra- 
java alburnoz e trazia a farda escondida. 

-— "Eheatro. — Hontem houve especta- 
culo no theatro de S. João pela companhia 
dos meninos florentinos. A concorrencia foi 
diminuta. Attríbuiu-se isto á confusão dos 
annuncios publicados nos jornaes; porém, 
parece que a verdadeira causa é outra. 
O baile «A filha do bandido» ainda pó- 
de dar duas ou tres boas casas á empre- 
za, porém não é difficil comprehender, que 
depois d'este baile não ha no reportório da 
companhia nada que possa satisfazer o pu- 
blico e attrahir concorrencia ao theatro. 


» As exigencias do publico andam mas| 


não desandam. o | 
“voNo entanto as principaes partes coreo- 
graphicas foram muito applaudidas na dan- 
ça «A vivandeira». O cc 
A zarzuella «O sachristão e a 
bem continuou agradando." 
o Da: comedia «O noivo em mangas de 
camisa» é melhor mão fallar...... - 
Hoje ha novamente espectaculo e é va- 
criados! sisoss em sup - . BSvES 
“No sabbado terá lugar o que se desti- 
na para beneficio do primeiro bailarino 
Luppo. Deve ser noite de festa. 
- Universidade. — Teve logar na ter- 
ça feira, como estava annunciado, a aber- 
tura da Ugiversidade, prestando n'essa oc- 
casião os lentes o juramento do costume. 
' No primeiro dia em que começou a 
matricula geral das diversas faculdades, con- 
correram a ella quatrocentos estudantes 
proximamente. | 
aça.— Na terça feira houve, se- 


1> 


viuva» tam- 


gondo conta o «Direito», uma desgraça em | 5 e | 
nna cn. | depois de ter exprimido o seu reconhecimento ao 


Paranhos. Uma menina de dois annos ca- 
hia so tanque, que alli chamam rio das 
lavadeiras, e morreu afogada sem que nin- 
guem lhe acudisse! Custa a EROPT O * 

— Vindima. — No districto de Vizeu es- 


ue ftr.. 


— Dizo «Viriato» que a sus qualidade é 

magnifica, e se não é superior ao da co- 
lhe 834 pelo menos é tão bôa. Já 
alli se acha um agente da Companhia para 
fazer, compras em grande escala, logo que 
os vinhos estejam em prova. 

O mesmo jornal acrescenta, que em al- 
guns sitios já pagam o vinho á bica a 28000 
e 28200 réis o slmude, que corresponde a 
42 e 468000 réis a pipa, mas alguns la- 
vradores não tem accedido a esse preço, 
na esperança de o obterem maior em fe- 
vereiro e março, e que os vinhos brancos 
são muito procurados e os genuinos deve- 
rão alcançar altos preços. r 

- Desastre. — No dia 14 do p. p.,'o 
o snr. Manoel Pedro, da Regoa, 
que com 9 passageiros vinha, de Mezão- 
frio para o Porto, teve, no sitio que fica 
entre Quintella e Carneiro, um grave de- 
BASICO. tios | | | 
Por falta de guardas, carro, cavallos e 
-conductores cahiram para o lado esquerdo 
da estrada, e, a não ser um giestal que 
susteve a quéda, os passageiros e condu- 
ctores rolariam até ao fundo de precipício 
e seriam viclimas. Ainda assim, um ca- 
vallo ficou logo morto, um dos conducto- 
res em perigo da vida 8 Os passageiros 
mais ou menos incommodados. 

Na estrada da Regoa para Amarante a 
falta de guardas em sitios perigosos torna 
o trensito dos carros e diligencias muito 
arriscado. | 


Nova estrada. —No dia 27 de se- 
tembra começaram os trabalhos da estra- 
da, que deve seguir de Vizeu a Albergaria, 
no lanço de Vizeu a Mozellos, que fôra li- 
citado por uma companhia, representada 
pelo snr. Antonio Joaquim Lopes da Silva. 

A inauguração dos trabalhos foi muito 
festejada. 


Assassinato. — Em um sitio ermo e 
despovoado, chamado Arrancada, no con- 
celho de Sattam, districto de Vizeu, appa- 
receu no dia 24 de setembro um cadaver, 
que segundo diz o «Viriato» parece ser o 
de um ourives de Villa Real, Estava bem 
vestido e figurava ter de 45 a 50 annos. 
Suppõe-ss que fôra assassinado para 0 rou- 
barem. Desde o sitio na estrada, onde foi 


à | encontrado até dentro de um pinhal, que 


fica ao lado da estrada, havia uma rasteira 
de sangue, pelo que é de presumir que o 


Passou uma. carroagem , e o cocheiro| desgraçado fosse espancado dentro. do pi- 


que;s não parou a lempo, foi com caval- 
los e carroagem por cima do menino. Es- 
te encolheu-se, transido pelo susto, e ca- 


vallos e carrosgem passaram sem lhe cau- 


sar o menor mal | irtiedo “obndi do be 

cstnnasdeon da Kandinor «m Nos lu- 
Fesp ectir .. 1 O 2) 

comanissão, distrieta!, iucumbida os traba 


lhos para, a concorrencia de productos por-|das qua'ro horas da tarda, 
tuguezes á Exposição Universal de Londres | dade de Coimbra um rio 


faz: publico que 
cebem alé ao 


| SinIigose-s pOm<RraveTne nes: , 


anmancio em. que a|briro 


nhal, e que os salteadores, suppondo-o 
morto, o deixassem, e que elle se levantas- 
se ainda, e chegando é estrada abi acabasse. 

Ainda se não descobriram os perpetra- 
dores de semelhante crime, mas s policia 
emprega activas diligencias para Os desco- 


as ( 
cão. — Na segunda feira, cerca 
sentiu-se na ci- 


toa questão d 


ento furacão que 


| | ndo se re- jchusou bastantes prejuizos. 
dia 3 Mo corrente os proz| No; gazometro, diz o «Conimbricense», 


algumas das grossas roldanas de ferro que 
alli ha, foram pedaçadas. 
& se sentiu aquelle fura- 


cao 


lho, Antonio José dos Santos e sua esa 


posa, Francisco Corrês d'Almeida, Manoel! 


José Alves Motla, Germano Mesnier, Lau- 
rent, Ernest Lambertint, Innocencio Carlos 
d'Oliveira Pantojo, D. Maris d'Apresentação. 

E” assageiros para o Brazil. -—-O 
vapor paquete francez «Bearn», sahido de 
Lisb oa para ds portos do Brazil no dis 29 
do passado, levou a seu bordo os seguin- 
tes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: Antonio Affon- 
so de Oliveira, Izabel Maria da Assumpção 
e um filho, Elias Francisco Totta, D. The- 
reza de Jesus Ramos, Manvel Nunes Dias, 
Margárida Gonçalves, Rodrigo José Alves 
Souto, Josquimr Antonio Jorge, Josquim 
de Pinho. 

Para Buenos Ayres: Vallesl Varelas Giu- 
seppi. 

Para a Bahia: Manoel! Bernardo da Silva. 

Para Pernsmbuco:G. A. Alves Teixeira. 
EE SR 

C CRRESPONDENCIA 
Snr. redactor. 


Lendo no noliciario do seu acreditado jornal 
do 1.º do corrente, debaixo da epigraphe «Expo- 
sição Industrial», os dados estatislicos do fabrico 
de retroz ds casa dossnrs A.J. Peres da Silva & 
alves, que V. considera como a primeira casa 
acreditada no Brazil, não posso deixar de decla- 
rar que exportando eu para diflerentes portos 
d'aquelle imperio, grandes porções de retroz, da 
marca de José Marçal Brandão, obtive sempre 
igual preço na venda, ao que alcançavam os ven- 
dedores da marca dos snrs, Peres & Alves, ten- 
do sido ultimamente tão apurado o retroz que 
tenho remettido, que tem sido vendido por mais 
quinhentos réis em arratel do que o da marca 
Peres & Alves. Não quero com isto, snr. reda- 


ctor, deprimir o credito bem merecido da res-|, 


peitavel casa dos snrs. Peres & Alves, 
camente apresentar os factos, que, se 


gosto uni- 
justificarer com documentos. ú 


Ôr preciso 


De V. etc; 
| Jeronimo de Oliveira e Silva, 
apro 2 de outubro de 1561. 


EXTERIOR. 
Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27. 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 


MARSELHA 25. — Dizem de Alhenas ; | 
« A rainha da Grecia partirá no dia 25 


ara 
visitar as provincias do Norte. E E 
— Uma proclamação dos ministros depois do at- 
tentado qualifica o assassino de joven insensato. 
Confessou ter premedilado o seu crime; mas não 
tem cumplices. É 4 
O jornal official diz que o commercio da cida- 
de de Athenas é pouco salisfactorio em conse- 
quencia de grandes fallencias, mas sceusa muitas 
de terem sido premeditadas, o promelle uma se- 
veridade exemplar para reprimir este delicto.». 
“MARSELHA 25. — Constantinopla 18. —Omer- 
pachá pede reforços e dinheiro para começar as 
operações contra o Montenegro. «so 
- O principe Nicolau declarou á Porta que não 
podia recusãr soccorros aos christãos da Herzego- 
wina, e que offerecerá um asylo a todos os per- 
seguidos. didi dia 
“Muitos captivos montenegricos foram decapi- 
tados em Scutari: e povo irrilado atacou a guar- 
nição, em soccorro da qual Namick-pachá teve de 
enviar as Suas !ropas. ateh 
“Said-pachá partiu no dia 17 para o Egypto, 


e € 


Sultão pelo seu excellente acolhimento Entretan- 
thmo de Suez fica suspensa alé 
que as grandes potenciasse intendam. 
- Espere-se hoje o bey de Tunis. 
-NAPOLES 25. — Na noite de 21 para 22 um 
destacamente francez surprehendeu perte de Ve- 
roli um bando reaccionario. Heuve combate e a 
partida foi dispersa. Prisioneiros, feridos, armas, 
munições e dinheiro ficaram em poder dos fran- 
cezes. Só um soldado francez ficou ferido. |. 
 TURIN26.—A «Gazeta official» publica uma 
circular de M. Ricasoli aos agentes consulares 


Cc b 


dando instrucções sobre todas as particularidades 


que tem ligação com as funcçõesdos consules. 
trova as condições economicas do paiz. Acrescen- 
ta que a bandeira italiana, é qual ainda faz falta 
Veneza, abriga á sua sombra 6 a 800:000 homens 
cem 100:000 marinheiros. Só sabsistem as estipu- 
lações internacionaes sardas. Os tractados dos an- 
tigos Estados são considerados abolidos. Os con- 
aules não teem funcções politicas. Todavia deve- 
rão procurar exercer a sua influencia segundo as 


vistas do governo; sobretudo deverão espalhar a 
persuasão de ques governo proseguindo a inde- 


pendencia e a unidade da ltalia, quer consolidar 
a paz da Europa, e, separando a igreja das pre- 
oceupações temporaes quer ficar dedicado á reli- 
giã» catholica, e assegurar-lhe a independencia 
espiritual. | ? 

- “Em Bolonha bouve algumas manifestações 
turbulentas, por causa do preço excessivo dos 
generos alimentícios. Interveio a authoridade e 
foram presos alguns cabeças de motim. Circu- 
lam patrulhas, mas reina socego. 

* A «Gazetta de Turin» crê que um dos pri- 
meiros actos: do novo ministro, Della Rovere, 
será a fusão do exercito meridiônal da Italia 

O rei prolongará a sua estada em Floren- 
ca. A sua volta para Turin terá logar no dia 
12 de outubro. Corre-o boato de que o rei irá 
a Napoles no dia 1.º de Janeiro; a sua ida a 
esta cidade será assignalada por uma amnistia 

eral. 

á A «Nozione» de Florença, diz que Jacques 
Castrueci, emigrado romano se apresentou ao 
do procurador do rei em Florença, confessan- 
do-se auctor do homicidio commettido na pessoa 
d'um gendarme ponhífício, no dia 23dé junho, 
n'uma rixa. Esta declaração tinha por fim im- 
pedir a execução de Lucatelhi. A noticia d'isto 
chegou muito tarde a Roma. Lucatelli já tinha 
sido executado 

PESTH 25. — A assemblea geral do comitado 
de Pesth, que devia ter logar no dia 30 de setem- 
bro, foi prohibida por ordem imperial, ameaçando 
empregar a força armada. 

O comitado de Bihal adherio energicamente 
an protesto contra a dissolução da Dieta, dos co- 
mitados e das municipalidades. 

PARIZ 26.— Desmentindo falsos boatos diz a 
«Patria» que nunca houve em Roma mais tran- 
quillidade. 

O mesmo jornal qualifica de exageradas as 
noticias de que Sbangai estara ameaçado por 
100:000 homens, pois nãe passavam de 20:00, e 
se afisstaram ao vêr o movimento da. guarnição 
europes. 

PESTH 26 — Houve leves desordens em que 
morreram alguns militares. A tropa fez uso das 
armas, «e houre varios feridos. 

PARIZ 27.—0s jornaes ministerises desmen- 
tem que reine em Roma grande agilação. 

O folheto sardo, que acaba de publicar-se, 
intitulado «Garantias dadas pelo rei de Italia para 
a independencia da Santa Sé» produziu grande 
sensação. “mu 

IDEM 38, —Houre um accidente no caminho 
de ferro do Norte perto de Pariz, perecendo circo 
pessoas. 

TURIN 27.—A «Opinione» diz que a Franca 
interpoz os seus bons ofíicios para impedir um 
rompimento entre a ltalia e a Hespanha, e que o 
governo do rei Victor Manoel suspenderá quilicer 
deliberação relativamente é retirada do seu re- 
presentante em Madrid. | 

Dizem das Romanias que houre desordens 
em Ravena e em alguns outros pontos pela 
mesma causa que em Bolonha, a carestia dos 
rivreres. | 

GENOVA 27.—-Annuncia-se & reunião n'esta 
cidade de varias juntas de emigrados hungaros, ás 
quaes assisticão Kossutb, Kiapka, Deak e outros. 


(0 o —muao = — O A. 


PARTE COMMERCIAL. 


o Johannes, de Wolgast, para 
Setubal; e o Raketen, de Ule 


1a 


rg para Lisboa. 


——————— 


CHOU-SE um alfinete de peito de ouro 
feira de S. Miguel: quem o per- 


20 — E Southamptom, o Ech dê os signses certos -d'elle, falle 
ALPANDEGA DO GORTO. My A “a dos Martyres da Patria n.º 107 
Receita da alfandega da dia À de as »  — Em Bljmouth, o Schval e lhe será entregue. (2781) 
oudubro. =. .....co co. Do csp ca EE Rod ese ah Eça A aid 
Idem" no difS.,..Zorech. de do «A > > — Em Liverpool,o Villa Nova, 
a se. -£ —-——— Villa Nova. ER = | À QUEM CONVIER 
15:0438065 | » >» — — Em ieilh,o Isabela, Go Porto. | pa M individuo pretende o 
21 de agosto — Em Christiansand, o Triton, IH! "Ra h + end Peg es n'um 
de Setubal. | U lugar de escripta, oflerecendo-sea tra- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
OUTUBRO, 2 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Ferreira Borges, 
A J.P. da Silva & Alves, 2 caixões com cbras de 
palheta, 8 ditos com retroz; A. J. de Sousa Ma- 


chado, 9 caixões com volumes diversos; M. F. de: 


Araujo Guerner, 9 vol. diversos; J. T. da Costa 
e Silva, 50 sactos com feijões; A. F. Meneres, 2 
e 1 quinto pipas com vinho. 

IDEM. — Na barca Joven Ermelinda,-J. M. 


Brandão, 6 caixões com relroz. 


IDEM. — Na barca Tamega, A. F. M. Guima- 
rães, 1 lata com sementes. 

BAHIA-—No palhabote Garrett,C. Reisenberg, 
40 saccas com feijões; A, de Sampaio Pereira, 10 
pipas com vinho; J. L. Alves, 200 saccas com fei- 
j0es, 20 barris com pregos e 4 ditos com encha- 
das; S. de Oliveira, 10 barris com nozes. 

PERNAMBU O. —Na barca Sympathia, A. F. 
Meneres, 2 pipas e um oitavo com vinho e 70 cai- 
x0es com dito engarrafado; R. M. da Costa e Sou- 
za, 4 caixões com linha e 1 dito com retroz; L. Jo- 
sé de Campos, 600 canastras com alhos. 

IDEM. — No brigue Mercurio, J. P. Leite, 1 
caixa com toalhas; Soares & Irmão, 2 fardos de 
macella, 2) saccos com feijões, 1 molho de jun- 
cos, 1 caixão com docee 1 dito com chapéus de 
lã; S. Wistler, 1 pipa com vinho. 

MARANHÃO. — Na barra Brilhante, L.J. de 
Campos, 2 condeças com rolhas e 70 canastras 
com alhos; J. M. Araujo, 3 ditas com maçãs e co- 
turnos d'algodão; J. R. Mendes, 1 caixão, com 
obras douro e 1 vol. diverso. 

LONDRES. —Na escuna Flora, Clode & Ba- 
ker, 2 pipas com vinho. 

BRISruL.—No navio: William Owen, A. J. 
P. Soares, 32 caixas e 15 camasiras com ce- 
bolas; Taylor Fladgate & Yeateman, 4 caixas 
com ditas e 1 caixão com doce; G.e João Gra- 
ham & C*, 3 caixas com dito. 

LEITH.—Na escuna Patriot, C. N. Kopke & 
C.º, 3 caixas com doce. 

HULL.—Na escuna Princess Royal, G. Gar- 
rard, 2 e meia pipas com vinho. 

GLASGOW. — No navio Agnes, Cockburn 
Smilhes &- C.º?, 2 pipas com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTUBRO, 2. 
CARDIFF. —Hiate Carlos Alberto, mestres Del- 


ado. 
LIVERPOOL. —Barca Plor do Vez, cap. Santos. 
BORDEAUX. — Vapor ing. Braganza, cap. 
London. 3) sis Há 81 
RN TARA, — Patacho amer. Cyclope, cap. 
all. | 


TERMOS DE CARGA. 
soc osv 44 - QUEUBRO, 2. nadie 
SETUBAL. — Hiate Conceição, 61 ton., mestre 

Monteiro. | tempo Ê 


GENEROS DESPACH ADOS PARA CONSUMO 
ae OUTUBRO, 2. 
Assucar—4 caixas, 4 feixos, 59 saccos. 
Café — 5 barricas. 
— Arroz—40 saccos. 
- Aguardente estrangeira—19 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
“OUTUBRO, 2. 


Aguardente —1 casca. 
Chumbo em pasta —11) rollos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
- OUTUBRO 2 


ii Litros 
Manifestado para deposito. sds 
Agunrdnio osnacnsassedóca 9509,00 
Despachado para consumo : , 
No Porto. ds 
Vinho maduro............ccc.. 1297,00 
Dita- pende .isg ici » codicst..csi 2289, 


Despachado para exportação. 
VinhO.S 45%». SsLussso X00. 23 “16960,00 


cce em 


PRAÇA DE LISBOA 30 DE SETEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa dela 28.......... eco ro ' 223:5608727 
Idem no dia 30............ ces. - — 8:3328057 
| 231:8928784 


Cotações oficiaes em 1 de outubro. 


[nscripções de assentamento, 

juro pago até ao fim do 1.º 

semestre de 1861.......... 48 
Couponsidem.......s. cv... 47% 
Certificados .......ccccerse. dl 
Titulos de divida publica [an- 
DONOS | neo so paes 
Titulosdedivida publica(azues) 2 
Titulos de divida publica (das 

tres operações" ........ 
Papel-moeda. .... 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE OUTUBRO, 
Ás li noras DA MANHÃ. 
Fica fóra ba barra - 
Brigues Olinda e Johnny. 
Dous hiates. 
Uma rasca. 
O vente é L. [fresco] e e mar bom, 


Até esta hora entraram: vapor Lisboa, bri- 
gue Esperança, e o cahique Flor de Maio; e sa- 
hiram: os hiates Santa Cruz de Fão e Lanceiro: 


O patacho e a escuna que se achavam hon- 


tem á barra, receberam ordens pela catrais e 
navegaram para o S. ao meio dia. 


esti 


PORTO, 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


BOKDEAUX. 5 dias. — Vapor ing. Braganza, 
cai London , lastro, a F. Chamiço, Filho & 
va. 


BAHIDAS, 


AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Rocha, 
lastro. 
— BAHIA.—Brigue Mello 1.º, cap. Couto, va- 
rios geferos. 


e o 


LISBOA, 30 DE SETEMBRO 


ENTRADAS. 


MALAGA, 2 e meio dias. — Vapor hol.Cornelia- 
GLASGOW, 8 e meio dias. — Vapor ing: D. 
Pedro. 

DEMERARA, 52 diss —Patacho Virginia, 
- NV. N. DE MILPONTES, 3 dias. — Bateira S. 

osé. 
IDEM, 2 dias. — Hinte Senhora d'Atalaia. 
LAGOS, 4 dias. —Hiate Gloria, 
SAHIDAS. 

DEMERARA.—Patache Respeito. 

Y. R. DE SANTO ANTONIO. — Brigue ing. 
Oriente. 

S. MIGUEL. —Patacho Lima. 

PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. Luiz. 


O Cc —edTo— 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


24 de setembro — Em o Havre, o Alarme, pro- 


cedente de Lisboa. 


23 > — Em Ramsgale,0 Presto, de Ri- 
t ga para o Porto, com avaria. 
21 >» — Em Deal, o Sranen, de Herno- 


sand para Lisboa, — Em 23, 


|12 da eciombro -— Em Bergen, o Anne Busck, de 


Setubal. 


14 > — Em Rifvofjord, o Fdla, de Lis- 
boa para Oscarshamn, 

“ » — Em Sandbamn, o Hoppet, do 
Porto. . 

, » — Em Stockholmo, o Seigmand, 
do Porto. 

23 » — Em Falmouth , o Allila, de 
Hamburgo para e Porto. 

24 » — Em Ramsgale, o Paquete de 
Aveiro, de Londres para o 
Porto. | | 

23 » — Em Queenstowa, o Bessy Bent, 
de Lisboa. 

16 > — Em Denia, o Ellen, de Villa 
Nova. psi 

23 » — Em Liverpool, o Quilha, de 


Lisboa, e não como se disse. 
SAHIDAS. 
De Deal, o Paquete d'Aveiro, 
para o Porto. - 
De Grangemoulh, o King Wil- 
liam,- para Lisboa. 
À VISTA. 
De Dover, o Sultan, do Porto. 
De Dungeness, o Od, cap. Bo- 
de, do Porto para Riga. 


24 de setembro 
22 


> 


22 de setembro 
1 » 


18 + — De Beachy Head, o Eleonora, 

| de Memel para o Porto. — Fm 
18, o Malhilde, de New-Caslle 
para Lisboa. 

19 » — De Wight, o Ceres de Hambur- 


go para Lisboa; e o Egir. de 
Glefe para Lisboa. ” 

PASSARAM O SUND. 

18 de setambro — O Esmeralda, de Setubal para 


o Baltico; e o Helena, de Se- 
tubal para 


ANNENCIOS. 


Exposição Universal de 
Londres 


OR ordem da.commissão districtal, in- 
cumbida dos trabalhos para à proximas 
futura Exposição Universal de Londres, se 
faz publico que continúa tendo lugar no 


“l|edificio da Associação Commercial, na rua 


do Ferreira Borges, a recepção dos pro- 
ductos destinados á dita exposição até ao 
dia 31 do corrente mez de outubro. 

A commissão pede aos snrs. exposi- 
tores, que se acham já iuscriptos no re- 
gisto, tenham a bondade de enviar para o 
local referido os productos indicados nas 
notas deixadas na dita secretaria, a fim de 
se dar o devido andamento sos trabalhos. 

Porto e sala da commissão, 1 de ou- 


Itubro de 1864. 


O vice-secretario da commissão, 
“ Antonio Vieira Lo 


. 
. + 


2 a 


- É . 


praça girava debaixo da firma de Lo 


& Mendes, ficando todo o, activo e passivo, 


-. » - 
a cargo do socio Rodrigo Pereira Mentes 
Guimarães. | | 


E" 


Z . 


Porto 2 de outub o de = > MPR AR 

ing 18 fieira Ped vr 
Rodrigo Pereira Mendes Guimarães. 

NO, di 11 de outubro, pelas 

“ÉM 140horasda manhã, na pra- 


WE ça dos leilões, rua do Almada 
n,º 6, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos de varios bens de raiz real 
a real, cujos bens são os seguintes : 
Na freguezia de Rio Tinto, lugar da Gran- 
ja. — Um aposento de casas sobradadas e 
terreas, eira, casa da mesma, palheiros, ai- 
dos, terras de horta, poço, agua de rega, 
ramada, arvores de fructa e mais pertenças. 
Na mesma freguezia, lugar de Carneiros. 
— Um terreno de maito, pinheiros, e no cen- 
tro uma mina chamada a Bouça da Mina. : 
“Um campo no lugar da Granja. de ter- 
ra lavradia, arvores de vinho e fructa, mal- 
to e agua de rega, tudo unido á primeira 
propriedade. | F | 


No lugar de Baguem do Monte. — Uma 


|Ibouça de matto, e pinheiros e carqueija, 


chamada a Bouça da Carqueija. 

No mesmo sitio, — Uma bouça mais pe- 
quena, de mailto e pinheiros, chamada a 
Bouça Pequena. | vt 

No mesmossitio, lugar de Terremoinho. 


Gar Os primeiros mezes gratuitamente. 

quem isto lhe convenha, deixe o seu 

nome e morada na rua de Bellomonte n.º 
TREM j t 


SENNA qd 
ALUGA-SE 


E Cosá da rua da Ferraria de Cima 
n.ºº 174, 176 e 178, que cons- 
la de armazens, Rm e mirante com 
vistas para toda a cidade, rio e mar. Tra- 
cta-se defronte n.º 193, ou na rua de S. 
Niguer qr SMpgausa vo sp nas ssa 
FRANCISCO Jlan;Zalond dercimada- 
ram o seu escriplorio para n.º 78, 
na rua dos Inglezes. [2790] 


PRETENDE-SE saber aonde haverá n'esta 

"Cidade uma familia honesta que possa 
dispensar nma sala ou um andar para rece- 
ber uma senhora com um meniao, e que se 
encarregue de lhe mandarcosinhar : a quem 
convier, dirija-se á rua do Pinheiro n,º 42 
a João de Castro Guimarães. | [2791]. 


DSO SER CFR E SC Sr a TT 
'ALLECEU hontem a sor.* D. Clara Ma- 
ria da Rocha e Cunha. O responso de 
sepultura terá lugar hoje ás Ave-Marias na 
igreja ds Celestial Ordem da Santissima 


4 Trindade. Seu marido Josquim Pereira da 


Cunha, e seu tio José Coelho da Rocha 6 
Silva, rogam aos seus amigos a sua assis- 
tencia a este acto. Covo lsumes bas 
Camões n.º 166. 
up nam (2793) 
ESET SCE TIA Sra mr amo 
“UIZ Paulino Teixeira, de Chaves, agra- 
“dece a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
tiveram logar na igreja Matriz d'equella 
Villa, poralma de sua presada cunhada D. 


Sua casa, rua de 
l o ” s , 


« º o 
n ts 


| Albina Roza, tributando-lhes a todos a 


mais viva gratidão. . 296) 8 ay (2732) 
| se mo: 


peido oder qu DE LINHO 
0) Mappa da distribuição da colleta lançada 
a este gremio, acha-se publico nos pa- 
ços do concelho desde o dia 3 até 8 da cor- 
rente. As reclaniações serão entregues na 
rus do Corpo da Guarda À.º 49.0 +. 
“José Antonio de Carvalho dos Santos | 

' 6d 9isnaisa O Presidente. oo Sp 


> edi dGPUOd ,! by 


ba 


——— à ndo — 
J H. Andresen mudou o seu escri- 
; ptorio para a rua dos Inglezes n.º 


| 7, defronte da Factoria, “o 19794] * 


E rnac E dao .€1 O a jiad, | 
AJA rua 16 de Maio, casan.º 144. 
Nasi no dia 5 o os mais a segui 
leilão de u 


É ue = 
a 

! . 

20 e € 


+ 


armação de uma loja de pe- 


nvidraçada, e todos os objectos per- 
nsilia: á mesma, má porção de, peças 


se chita, | 


baetas, retalhos, lenços e x 
bjectos, ; uma cortadeira de for 
serve para ourives e para outra qua 
oficina, Principiará pelas 10 horas da ma- 


Na mesma loja ba um. rapaz com 3- 
nos de pratica para o mesmo Prsteio, | 
104 aa: 4 od É y (2773) 


“Casa feliz de Chaves . 

À loja de Luiz Paulino Teixeira foram 

“WB vendidos os seguintes premios da ex= 

tracção ultima de Lisboa : mbiatan! 10% 
RO afiada A é) 
BB. ssa. abaacus gh 

- JEBITA É SO GUSINA 1008000 
O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e cautellas de diflereo- 
tes preços. ese pe 31) 

Para Liverpool. 

tese O vapor inglez = 

oi - pitão W.” London, 


mm S2birá no domingo 
' 6 do corrente, ás 


E op PI: 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 


== Uma leira de mato com pinheiros e uma| va, a quem se deve dirigir quem quizer 
pedreira: — isto por execução que, Fran- | carregar ou ir de passagem, assim como 
cisco da Silva Cerquinho, negociante, pro- | ao snr, Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


VIDROS BARATOS 


move contra Antonio Cardozo Pereira Fer- 
raz, escrivão da meza grande da alfandega 
desta cidade. — Escrivão da execução o da 
3.º vara Lessa, e do juizo da Praça Santos 
Lima. [2782] 


ENDEM SE na rua da Assumpção n.º 40 
o 41, defronte da Torre dos Clerigos. 


Frascos para Opodeldoc, a... rs. 
Copos para sgua, de......... 20a 70 » 
Ditos para vinho, de........ 10a 30 » 
Calices para vinho, de....... 30a 40 » 


Ditoslapidados com facetas, de 120 a 160 » 
Outros muitos objectos, que tudo se ven- 
de por preços muito baratos. (2783) 


SUARES & IRMÃO 


UDARAM o seu escriptorio para a 
rua do Almada n.º 286. 


[2784] 


Exc.2º conselheiro director da Acade- 
mia Polytechnica faz publico que em 
sessão do conselho academicodo 1.º do cor- 
rente mez, foi decidido que a abertura geral 
da Academia e distribuição de premios será 
no dia 7; os pontos para sctos principia- 
rão a extrabir-se a 10, e o exercício das su- 
las comecará a 18 do mesmo corrente mez. 
Portoe secretaria da Academia Polyte- 
chnica 2 de outubro de 1861. 

José de Souza Ribeiro Pinto, 

Secretario. 

2785] 


“CRUZ 
CABELLEIBEIRO 


ARTICIPA sos seus amigos o freguezes 
* que mudou da Praça; de D. Pedro n.º 
h5 para o largo dosLoyos n.º 71. (2786). 


João LUPO. TA 


zes n.º 87. n909) q (2777) 

Para o Rio Grande do Sul 
ES A barca = OURENSE = capitão 
“Costa, sabirá com muita brevi- 
“dade. Para carga leve e passagci- 
ros para os quaes tem bons commodos, e ex- 
cellente tractamento, tracta-se com o csixa 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 30 e 322º andar. [2788] 


Para o Rio de Janeiro 


As À barca = FERREIRA BOR- 
“GES, = acha-se prompta de seu 
carregamento : roga-se portanto 
aos snrs. carregadores queiram mandar os 
conhecimentos so escriptorio do.caixa na 
rualde Bellomonte n.º 77, e aos snrs. pas- 
sageiros para que venham legalisar suas 
passagens. (1842) 


ESPECTACULOS. 
5.º feira 3 de outubro. 
S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaini. — A zarzuella em um acto 
— DOUS SAPATEIROS. -— Ultimo acto da 
dança — OS PINTORES DE PARIZ. —O 
graciozo quinteto chinez pelos 5 meninos 
mais pequenos da companhir. — O baile 
hespanhol — ROMBO MACARINO. — À pe- 
dido a comedia em um acto — FUERA. E 
A's 8 e meia horas. E Ta 


" 


, 


Sabbado 3 da outubro. — Panultima re- 
presentação em beneficio do 1.º bailarino 
4 5 428 ” 


. DO! CIO DO PORTO 
Rus da E 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMEF | 
erraria de Baixo ». 108. . 


